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FESTA DO BATISMO 
DO SENHOR

A liturgia de hoje nos leva a refletir sobre 
a humildade de Jesus em aceitar ser bati-
zado por João Batista, e como devemos 
assumir, com responsabilidade, a nossa 
condição de batizados, colocando em 
prática a nossa missão. 

RITOS INICIAIS
(de pé)

1  CANTO DE ENTRADA
És água viva - Louvemos ao Senhor - Nr 669 

Eu te peço desta água que tu tens. É água 
viva, meu Senhor. Tenho sede e tenho 
fome de amor, e acredito nesta fonte 
de onde vens. Vens de Deus, estás em 
Deus, também és Deus. E Deus contigo 
faz um só. Eu, porém, que vim da terra 
e volto ao pó. Quero viver eternamente 
ao lado teu.
És água viva, és vida nova e todo dia me 
batizas outra vez. Me fazes renascer, 
me fazes reviver e eu quero água desta 
fonte de onde vens.

2  SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Es-

pírito Santo. 
T. Amém. 
P. O Senhor, que encaminha os nossos 

corações para o amor de Deus e a 
constância de Cristo, esteja convos-
co.                              

T. Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

3  ATO PENITENCIAL
P. No dia em que celebramos a vitória 

de Cristo sobre o pecado e a morte, 
também nós somos convidados a 
morrer para o pecado e ressurgir para 

uma vida nova. Reconheçamo-nos 
necessitados da misericórdia do Pai. 
(pausa) Confessemos os nossos peca-
dos:

T. Confesso a Deus todo-poderoso e 
a vós, irmãos e irmãs, que pequei 
muitas vezes por pensamentos e 
palavras, atos e omissões, por mi-
nha culpa, minha tão grande culpa. 
E peço à Virgem Maria, aos anjos e 
santos e a vós, irmãos e irmãs, que 
rogueis por mim a Deus, nosso Se-
nhor.

P. Deus todo-poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos peca-
dos e nos conduza à vida eterna. 

T. Amém. 

4  KYRIE ELEISON
P. Senhor, tende piedade de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.

P. Cristo, tende piedade de nós.

T. Cristo, tende piedade de nós.

P. Senhor, tende piedade de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós. 

5  GLÓRIA
P. Glória a Deus nas alturas,

T. e paz na terra aos homens por ele 
amados. Senhor Deus, rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso: nós vos lou-
vamos, nós vos bendizemos, nós vos 
adoramos, nós vos glorificamos, nós 
vos damos graças por vossa imensa 
glória. Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito, Senhor Deus, Cordeiro 
de Deus, Filho de Deus Pai. Vós que 
tirais o pecado do mundo, tende pie-
dade de nós. Vós que tirais o pecado 
do mundo, acolhei a nossa súplica. 
Vós, que estais à direita do Pai, tende 
piedade de nós. Só vós sois o Santo, 
só vós, o Senhor, só vós, o Altíssimo, 
Jesus Cristo, com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai. Amém.

6  ORAÇÃO DO DIA
P. OREMOS. (pausa)  Deus eterno e 

todo-poderoso, que, sendo o Cristo 
batizado no Jordão, e pairando sobre 
ele o Espírito Santo, o declarastes 
solenemente vosso Filho, concedei 
aos vossos filhos adotivos, renascidos 
da água e do Espírito Santo, perseve-
rar constantemente em vosso amor.  
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito  Santo.   

T. Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(sentados)

O batismo nos torna templos da Trinda-
de e ramos da videira que é Jesus para 
produzirmos frutos de boas obras.  

7  PRIMEIRA LEITURA
Is 42,1-4.6-7

L. Leitura do Livro do Profeta Isaías 
- Assim fala o Senhor: 1“Eis o meu 
servo - eu o recebo; eis o meu eleito 
- nele se compraz minha alma; pus 
meu espírito sobre ele, ele promoverá 
o julgamento das nações. 2Ele não 
clama nem levanta a voz,  nem se faz 
ouvir pelas ruas. 3Não quebra uma 
cana rachada nem apaga um pavio 
que ainda fumega; mas promoverá 
o julgamento para obter a verdade. 
4Não esmorecerá nem se deixará 
abater, enquanto não estabelecer a 
justiça na terra; os países distantes 
esperam seus ensinamentos”. 6“Eu, 
o Senhor, te chamei para a justiça e 
te tomei pela mão; eu te formei e te  
constituí como o centro de aliança do 
povo, luz das nações, 7para abrires 
os olhos dos cegos, tirar os cativos 
da prisão, livrar do cárcere os que 
vivem nas trevas”.

 Palavra do Senhor.

T. Graças a Deus!
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8  SALMO RESPONSORIAL
 Sl 28 (29),1a.2.3ac-4.3b.9b-10 (R/.11b) 

T. Que o Senhor abençoe, com a paz, 
o seu povo!        

1. 1aFilhos de Deus, tributai ao Senhor,* 
tributai-lhe a glória e o poder! 2Dai-
lhe a glória devida ao seu nome;* 
adorai-o com santo ornamento!

2. 3aEis a voz do Senhor sobre as águas,*  
3csua voz sobre as águas imensas! 4Eis 
a voz do Senhor com poder! † Eis a 
voz do Senhor majestosa.

3. 3bSua voz no trovão reboando! 9bNo 
seu templo os fiéis bradam: “Gló-
ria!”† 10É o Senhor que domina os 
dilúvios, * o Senhor reinará para 
sempre!

9  SEGUNDA LEITURA
At 10,34-38      

L. Leitura dos Atos dos Apóstolos - Na-
queles dias, 34Pedro tomou a palavra 
e disse: “De fato, estou compreen-
dendo que Deus não faz distinção 
entre as pessoas. 35Pelo contrário, 
ele aceita quem o teme e pratica a 
justiça, qualquer que seja a nação 
a que pertença. 36Deus enviou sua 
palavra aos israelitas e lhes anunciou 
a Boa-nova da paz, por meio de Jesus 
Cristo, que é o Senhor de todos. 37Vós 
sabeis o que aconteceu em toda a Ju-
déia, a começar pela Galiléia, depois 
do batismo pregado por João: 38como 
Jesus de Nazaré foi ungido por Deus 
com o Espírito Santo e com poder. 
Ele andou por toda a parte, fazendo 
o bem e curando a todos os que 
estavam dominados pelo demônio; 
porque Deus estava com ele”.

 Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

10   ACLAMAÇÃO AO   
EVANGELHO

(de pé)         

 Aleluia, Aleluia, Aleluia.
 Abriram-se os céus e fez-se ouvir 

a voz do Pai: Eis meu Filho muito 
amado; escutai-o, todos vós!

11 EVANGELHO 
Mt 3,13-17 

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. † Proclamação do Evangelho de Jesus 

Cristo segundo Mateus.  
T. Glória a vós, Senhor.
P. Naquele tempo, 13Jesus veio da Gali-

léia para o rio Jordão, a fim de se en-
contrar com João e ser batizado por 
ele. 14Mas João protestou, dizendo: 
“Eu preciso ser batizado por ti, e tu 
vens a mim?” 15Jesus, porém respon-
deu-lhe: “Por enquanto deixa como 
está, porque nós devemos cumprir 
toda a justiça!” E João concordou. 
16Depois de ser batizado, Jesus saiu 
logo da água. Então o céu se abriu 
e Jesus viu o Espírito de Deus, des-
cendo como pomba e vindo pousar 
sobre ele. 17E do céu veio uma voz 
que dizia: “Este é o meu Filho amado,  
no qual eu pus o meu agrado”.

 Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor. 

12 HOMILIA
(sentados)

13 PROFISSÃO DE FÉ
(de pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso,
T. criador do céu e da terra. E em Jesus 

Cristo, seu único Filho, nosso Se-
nhor, que foi concebido pelo poder 
do Espírito Santo; nasceu da Virgem 
Maria; padeceu sob Pôncio Pilatos, 
foi crucificado, morto e sepultado. 
Desceu à mansão dos mortos; res-
suscitou ao terceiro dia, subiu aos 
céus; está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, donde há de vir 
a julgar os vivos e os mortos. Creio 
no Espírito Santo; na Santa Igreja 
católica; na comunhão dos santos; 
na remissão dos pecados; na res-
surreição da carne; na vida eterna. 
Amém.

14 ORAÇÃO UNIVERSAL
P. Irmãos e irmãs em Cristo: recordando 

o Batismo de Jesus, o Filho muito 
amado de Deus Pai, oremos pelos 
homens e pelas mulheres de toda a 
terra, dizendo, confiadamente:

T. Ouvi-nos, Senhor.                        
1. Pela santa Igreja do Oriente e do Oci-

dente, pelos ministros do Evangelho 
e do Batismo pelas crianças, por seus 
pais e seus padrinhos, rezemos.

2. Para que os 29 anos de sacerdócio 

que Dom José Francisco, Bispo Auxi-
liar do Ordinariado Militar, celebrará 
no próximo dia 18, sejam acrescidos 
ao tesouro de merecimentos que vem 
juntando no Céu por sua entrega total 
ao serviço do Reino, rezemos.                                                                

3. Pelos que são batizados neste dia ou 
confirmados pelo Espírito, o Dom de 
Deus, e pelos que procuram ser fiéis 
ao seu Batismo, rezemos.                              

4. Pelos catecúmenos jovens e adultos, 
pelos eleitos, que são o envelo do 
Senhor e pelos grupos cristãos que 
os acompanham, rezemos.           

5. Por todos nós que recebemos o Batis-
mo, pelos que estão em graça e paz 
com Deus e por aqueles que entre 
nós vivem nas trevas, rezemos.  

Preces espontâneas

P. Senhor, nosso Deus, reavivai em 
nós, pelo Espírito Santo, o dom e 
a alegria do Batismo, para que Vos 
chamemos nosso Pai e nos sintamos, 
de verdade, vossos filhos, Por Cristo, 
nosso Senhor.    

T. Amém. 

16 ORAÇÃO DO DIZIMISTA
 Recebei, Senhor, meu Dízimo. Não é 

uma esmola, porque não sois mendi-
go. Não é uma simples contribuição, 
porque não precisais dela. Não é o 
resto que me sobra que vos ofereço. 
Esta importância representa, Senhor, 
meu reconhecimento, meu amor e 
minha participação na vida da Co-
munidade; pois tudo que tenho, de 
vós recebi. Amém. 

LITURGIA EUCARÍSTICA
(sentados)

15 CANTO PARA A PREPARA-
ÇÃO DAS OFERENDAS

Os dons que trago aqui - Louvemos o Senhor - 
1363   

1. Os dons que trago aqui são o que 
fiz, o que vivi. O pão que ofertarei, 
pouco depois comungarei. Assim 
tudo o que é meu, sinto também que 
é de Deus. 

 Esforço, trabalhos e sonhos, o amor 
concreto e feliz deste dia. Por Cristo, 
com Cristo e em Cristo, tudo oferta-
mos ao Pai na alegria. 

2. Jesus nos quis chamar para O seguir 
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e ajudar. E aqui nos vai dizer como 
servir e oferecer. Deus pôs nas minhas 
mãos para eu partir com meus irmãos. 

16 CONVITE À ORAÇÃO
(de pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que, le-
vando ao altar as alegrias e fadigas de 
cada dia, nos disponhamos a oferecer 
um sacrifício aceito por Deus Pai to-
do-poderoso.

T. Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para  glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda 
a santa Igreja.

17 ORAÇÃO SOBRE AS   
OFERENDAS

P. Recebei, ó Pai, as oferendas que vos 
apresentamos no dia em que revelas-
tes vosso Filho, para que se tornem 
o sacrifício do Cordeiro que lavou 
em sua misericórdia os pecados do 
mundo. Por Cristo, nosso Senhor.

T. Amém.

18 PREFÁCIO - O Batismo do 
Cristo no Jordão 

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
P. Na verdade, é justo e necessário, é 

nosso dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai 
santo, Deus eterno e todo-poderoso, 
por Cristo, Senhor nosso. Hoje, nas 
águas do rio Jordão, revelais o novo 
Batismo, com sinais admiráveis. Pela 
voz descida do céu, ensinais que vos-
so Verbo habita entre os seres huma-
nos. E pelo Espírito Santo, aparecendo 
em forma de pomba, fazeis saber que 
o vosso Servo, Jesus Cristo, foi ungido 
com o óleo da alegria e enviado para 
evangelizar. Por essa razão, hoje e 
sempre, nós nos unimos aos anjos e 
a todos os santos, cantando (dizendo) 
a uma só voz:

T. Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus 
do universo! O céu e a terra pro-
clamam a vossa glória. Hosana 

nas alturas! Bendito o que vem 
em nome do Senhor! Hosana nas 
alturas!

19 ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
P. Na verdade, vós sois santo, ó Deus 

do universo, e tudo o que criastes 
proclama o vosso louvor, porque, 
por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso, e pela força do Espírito Santo, 
dais vida e santidade a todas as coisas 
e não cessais de reunir o vosso povo, 
para que vos ofereça em toda parte, 
do nascer ao pôr-do-sol, um sacrifício 
perfeito.

T. Santificai e reuni o vosso povo!
(de joelhos)

P. Por isso, nós vos suplicamos: santifi-
cai pelo Espírito Santo as oferendas 
que vos apresentamos para serem 
consagradas, a fim de que se tornem 
o Corpo e † o Sangue de Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, que nos 
mandou celebrar este mistério.

T. Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
P. Na noite em que  ia ser entregue, ele 

tomou o pão, deu graças, e o partiu e 
deu a seus discípulos, dizendo:

 TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.

 Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente, e o deu a seus 
discípulos, dizendo:

 TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA  ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM  MEMÓ-
RIA DE MIM.

 Eis o mistério da fé!
T. Salvador do mundo, salvai-nos, vós 

que nos libertastes pela cruz e res-
surreição.

(de pé)

P. Celebrando agora, ó Pai, a memória 
do vosso Filho, da sua paixão que nos 
salva, da sua gloriosa ressurreição e 
da sua ascensão ao céu; e enquanto  
esperamos a sua nova vinda, nós vos 
oferecemos em ação de graças este 
sacrifício de vida e santidade.

T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
P. Olhai com bondade a oferenda da 

vossa Igreja, reconhecei o sacrifício 
que nos reconcilia convosco e  con-
cedei que, alimentando-nos com o 
Corpo e o Sangue do vosso Filho, 
sejamos repletos do Espírito Santo e 
nos tornemos em Cristo um só corpo 
e um só espírito.

T. Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito!

P. Que ele faça de nós uma oferenda 
perfeita para alcançarmos a vida eter-
na com  os vossos santos: a Virgem 
Maria, Mãe de Deus, São José, seu 
esposo, os vossos Apóstolos e Márti-
res, N. (o santo do dia ou o padroeiro) e todos os 
santos, que não cessam de  interceder 
por nós na vossa presença.

T. Fazei de nós uma perfeita oferenda!
P. E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, 

que este sacrifício da nossa recon-
ciliação estenda a paz e a salvação 
ao mundo inteiro. Confirmai na fé e  
na caridade a vossa Igreja, enquanto 
caminha neste mundo: o vosso servo o 
papa Francisco, o nosso bispo Fernan-
do, seu bispo  auxiliar, José Francisco,  
com os bispos do mundo inteiro, o 
clero e todo o povo que conquistastes.

T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
P. Atendei às preces da vossa família,  

que está aqui, na vossa presença. Reu-
ni em vós, Pai de misericórdia, todos 
os vossos filhos e filhas dispersos pelo 
mundo inteiro.

T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
P. Acolhei com bondade no vosso reino 

os nossos irmãos e irmãs que partiram 
desta vida, os nossos militares , e todos 
os que morreram na vossa amizade. 
Unidos a eles, esperamos também 
nós saciar-nos eternamente da vossa 
glória, por Cristo, Senhor nosso.

T. A todos saciai com vossa glória!
P. Por  ele dais ao mundo todo bem e 

toda graça. Por Cristo, com Cristo, em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-poderoso, 
na unidade do Espírito Santo, toda a 
honra e toda a glória, agora e para 
sempre. 

T. Amém.

RITO DA COMUNHÃO

20 ORAÇÃO DO SENHOR
P. O Senhor nos comunicou o seu Espí-

rito. Com a confiança e a liberdade 
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de filhos, digamos juntos:                          
T. Pai nosso que estais nos céus, 

santificado seja o vosso nome; 
venha a nós o vosso reino, seja 
feita a vossa vontade, assim na 
terra como no céu; o pão nosso de 
cada dia nos dai hoje; perdoai-nos 
as nossas ofensas, assim como nós 
perdoamos a quem nos tem ofen-
dido; e não nos deixeis cair em 
tentação, mas livrai-nos do mal.

P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados 
pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegi-
dos de todos os perigos, enquanto, 
vivendo a esperança, aguardamos a 
vinda do Cristo Salvador.

T.  Vosso é o reino, o poder e a glória 
para sempre!

P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, 
eu vos dou a minha paz. Não olheis 
os nossos pecados, mas a fé que ani-
ma vossa Igreja; dai-lhe, segundo o 
vosso desejo, a paz e a unidade. Vós 
que sois Deus, com o Pai e o Espírito 
Santo. 

T.  Amém.
P. A paz do Senhor esteja sempre con-

vosco.
T.  O amor de Cristo nos uniu.
P. Em Jesus, que nos tornou todos ir-

mãos e irmãs com sua cruz, saudai-
-vos com um sinal de reconciliação 
e de paz. (conforme as Normas Litúrgicas 

cumprimente somente o irmão ao seu lado)

T.  Cordeiro de Deus, que tirais o pe-

cado do mundo, tende piedade de 
nós. Cordeiro de Deus, que tirais 
o pecado do mundo, tende pieda-
de de nós. Cordeiro de Deus, que 
tirais o pecado do mundo, dai-nos 
a paz.

P. Quem come minha Carne e bebe 
meu Sangue permanece em mim e 
eu nele. Eis o Cordeiro de Deus, que 
tira o pecado do mundo.   

T.  Senhor, eu não sou digno(a) de 
que entreis em minha morada, 
mas dizei uma palavra e serei 
salvo(a). 

21 CANTO DE COMUNHÃO
(sentados)

Cantar a beleza da vida - Louvemos o Senhor 
-  780 

1. Cantar a beleza da vida, presente do 
amor sem igual: missão do teu povo 
escolhido! Senhor, vem livrar-nos do 
mal!   

 Vem dar-nos teu Filho, Senhor, sus-
tento no pão e no vinho, e a força 
do Espírito Santo, unindo teu povo 
a caminho!    

2. Falar do teu Filho às nações, vivendo 
como Ele viveu: missão do teu povo 
escolhido, Senhor, vem cuidar do 
que é teu! 

3. Viver o perdão sem medida, servir 
sem jamais condenar: missão do teu 
povo escolhido, Senhor, vem conos-
co ficar!  

4. Erguer os que estão humilhados, 
doar-se aos pequenos, aos pobres: 
missão do teu povo escolhido. Se-
nhor, nossas forças redobre! 

22 DEPOIS DA COMUNHÃO
(de pé)

P. OREMOS: Nutridos pelo vosso sa-
cramento, dai-nos, ó Pai, a graça de 
ouvir fielmente o vosso Filho amado, 
para que, chamados filhos de Deus, 
nós o sejamos de fato. Por Cristo, 
nosso Senhor. 

T. Amém.

23 ORAÇÃO DE SÃO   
MIGUEL ARCANJO

São Miguel Arcanjo, defendei-nos no 
combate. Cobri-nos com vosso escudo 
contra os embustes e ciladas do demônio. 
Subjugue-o Deus, instantemente o pedi-
mos. E vós, príncipe da milícia celeste, 
pelo divino poder, precipitai no inferno 
a satanás e a todos os espíritos malignos 
que andam pelo mundo para perder as 
almas. Amém.

RITOS FINAIS

24 BÊNÇÃO FINAL 
P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho † e Espírito Santo.

T. Amém.

P. Em nome do Senhor, ide em paz e o 
Senhor vos acompanhe. 

T. Graças a Deus.

Acompanhe nossas notícias:
   www.arquidiocesemilitar.org.br
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Amado irmão, amada irmã, graça e paz.
   Quando decidimos manter a continuidade de 
nossas tradições, isso não significa um mero 
processo de restauração do passado glorioso 
da liturgia católica. Isso tem que estar bem cla-
ro! O que se propõe sempre aos corações mais 
sensatos é a boa luta para retomar a categoria 
do sagrado e do mistério litúrgico, únicos re-
almente capazes de devolver a paz para nossas 
almas, como em tempos passados, que inclu-
sive já vivemos e experimentamos, mas que se 
perdeu nas brumas do ineditismo e na gana de 
novidades. Nossa própria geração já experi-
mentou suas melhores liturgias em um passado 
recente! E a saudade delas é grande! E, ao invés 

de vermos progressos na beleza e na santida-
de das liturgias, ainda nos assustamos quase 
semanalmente com inovações irracionais e 
invencionices absurdas que são verdadeiros 
testes de paciência para quem deseja simples-
mente adorar a Deus com a nobre simplicidade 
católica. 
   Essa é a motivação central pela qual precisa-
mos respeitar e resgatar costumes e tradições 
elegantes de nossas Liturgias. De fato, isso vai 
muito além de uma simples restauração do 
passado, que nada resolveria senão criar mais 
conflitos e confusões.  O passado pode ser re-
tomado com uma humilde e reverente atuali-
zação mas sem comprometer os seus maravi-
lhosos e ininterruptos benefícios. Já o futuro, 
antecipado à força e sem discernimento pode 
ser considerado a porta de ingresso de muitos 

problemas, conflitos e devastações no campo 
da fé e da espiritualidade cristã.(...)

Padre Uyrajá Lucas Mota Diniz 
Capitão Capelão da Academia Militar das Agulhas Negras  

Resende (RJ)


